
ESTAR E VIVER EM CRISTO 

Neste mês de junho termina o Ano Paulino, porém as mensagens escritas nas 
cartas de Paulo permanecem para todos nós. Todos sabem que São Paulo, 
antes de conhecer Jesus Cristo, não andava buscando o Senhor, mas, sim, 

perseguindo os que eram de Cristo. Ele não perguntava onde estava Cristo, porém 
respirava ameaças, tendo cartas dos sumos sacerdotes para ir de casa em casa, apressando 
e forçando a blasfemar os cristãos. Ele era um inimigo de Cristo e dos cristãos. Ele perseguia 
a Igreja de Deus. Todavia, o Senhor Jesus Cristo saiu ao seu encontro para transformá-lo 
em evangelizador (cf. At 9,1-9). Em Damasco, São Paulo recebeu uma revelação acerca de 
Jesus Cristo, início de sua conversão. A partir de então, São Paulo não parou mais de seguir 
Cristo até a morte. 

Tantos homens que, em qualquer época, por causa dos interesses materiais, políticos 
e sociais, perseguem os que são de Cristo e os valores cristãos. Perseguem a Igreja de 
Cristo. Por isso, todos precisam da experiência de Damasco para entenderem a riqueza da 
mensagem de Cristo. Todos precisam cair por terra para 
entender que todos são pó. E somente serão pó viventes 
se a luz de Cristo os cegar das coisas mundanas para 
enxergar as coisas do alto: “Se ressuscitastes com Cristo, 
buscai as coisas lá do alto, onde Cristo está sentado 
à direita de Deus. Afeiçoai- vos às coisas lá de cima, e 
não às da terra... Mortificai os vossos membros no que 
têm de terreno: a devassidão, a impureza, as paixões, os 
maus desejos, a cobiça, que é uma idolatria. Vossa vida 
está escondida com Cristo em Deus” (Cl 3,1-4).

 Um dos maiores desejos de São Paulo é viver em 
Cristo e para Cristo; é estar em Cristo na vida e na morte (“estar em Cristo” aparece 200 
vezes nas cartas de São Paulo): “Considero tudo uma perda em comparação com o superior 
conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; por ele dou tudo como perdido e o considero 
lixo, contanto que eu ganhe Cristo e esteja unido a ele...” (Fl 3,8). Já que foi alcançado por 
Jesus Cristo (At 9,1-9; Fl 3,12), São Paulo lutou para alcançar Jesus Cristo e o conseguiu: “Já 
não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20). “Para mim,viver é Cristo” 
(Fl 1,21). A sua inseparabilidade de Cristo é a fonte de tudo de bom que ele faz para a 
humanidade.

Estar em Cristo significa acolher a Cristo e escutá-lo, é ter seus mesmos sentimentos 
e atitudes, é morrer e viver nele, é crucificar a “carne” para viver no Espírito de Deus, é 
viver na liberdade e no amor. Estar em Cristo é viver a filiação divina e a fraternidade, é 
viver em total comunhão com ele e não ter outra vida que Cristo. Em outras palavras, 
estar em Cristo significa viver de, em, por e para Cristo. Jesus é ‘a verdadeira videira’” (Jo 
15,1-8), de onde brotam os frutos da justiça, da fraternidade, do amor, da misericórdia, da 
compaixão, da verdade, do perdão e da paz. É nele e nas suas propostas que os homens 
podem encontrar a vida verdadeira. Estar em Cristo nos torna vizinhos em Cristo e irmãos 
em Cristo. O estar-em-Cristo torna o cristão um médico em Cristo, um engenheiro em 
Cristo, um advogado em Cristo, um professor em Cristo, um esposo em Cristo, uma esposa 
em Cristo, um pai em Cristo, uma mãe em Cristo, um filho em Cristo, um solteiro em Cristo 
e assim por diante. O estar-em-Cristo leva o cristão a fazer tudo com gozo e não como 
uma carga pesada.

Aqueles que têm Cristo revelado no coração vivem uma vida de transfiguração, isto é, 
vivem o reflexo de Cristo transfigurado. Aqueles que vivem em Cristo se tornam uma carta 
viva de Cristo: “Vós sois uma carta de Cristo... escrita não com tinta, mas com o Espírito de 
Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne, em vossos corações” (2Cor 
3,3). Cristo em mim produz um viver no amor.

Pe. Vitus Gustama, SVD
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A VOz dO páROCO
Pe. Adam Folta, SVD

Novamente chega a vocês, queridos 
paroquianos e amigos leitores, o Boletim 
mensal, neste mês que é tão rico em 
celebrações religiosas, tanto devocionais 
como populares (festas juninas). Destacam-
se a festa da solenidade de Corpus Christi 
(dia 11) e as do Sagrado Coração de 
Jesus (dia 19) e do Imaculado Coração de 
Maria (dia 20). Todos nós precisamos de 
referências firmes para a nossa vida cristã. A 
Eucaristia e a devoção ao Sagrado Coração 
de Jesus e de Maria devem ser tratadas 
como balizas da nossa caminhada.  Espera-
se que a adesão a Jesus Cristo implique um 
compromisso de coerência e autenticidade. 
Desejamos que a celebração das memórias 
dos santos deste mês (Santo Antônio de 
Pádua, São João Batista, São Pedro e São 
Paulo) seja o incentivo para redobrar a nossa 
preocupação pela salvação dos outros. 
Todos devemos ser discípulos missionários. 
Aos poucos queremos assumir o Projeto da 
Missão Continental, fruto da Conferência 
dos Bispos da América Latina, realizada em 
Aparecida.

No dia 29, termina o Ano Paulino, 
mas vamos continuar com o espírito e zelo 
missionário do eminente apóstolo.

Tenho a satisfação de comunicar 
que, após as comemorações paulinas, 
o Santo Padre Bento XVI convocou um 
Ano Sacerdotal, pela ocasião do 150º 
aniversário da morte do Santo Cura d´Ars, 
invocado como padroeiro dos sacerdotes. 
O tema escolhido é “Fidelidade de Cristo, 
fidelidade do Sacerdote”. A abertura da 
comemoração está marcada para 19 de 
junho, solenidade do Sagrado Coração de 
Jesus e Dia de Santificação Sacerdotal.

Estimados irmãos e irmãs, agradeço 
a todos os que vêm respondendo a 
nossos apelos pastorais. Graças a Deus há 
mais novas pessoas vestindo a camisa da 
paróquia. Há também um número bastante 
expressivo daqueles que têm aderido à 
Campanha do Sócio Comunitário. Não 
faltam pessoas dedicadas e generosas. É 
por esses e outros motivos que só posso 
dar graças a Deus, invocando a bênção para 
todos!
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Nascida em Nova Iguaçu 
e moradora por muitos anos na 
Ilha do Governador, SANDRA 
REGINA DE MACEDO CORREA 
GOMES, tomou contato com 
Laranjeiras em julho de 2000.  
Bióloga, por formação e 
profissão, já casada e com um 
filho de 17 anos (Leonardo, 
hoje com 26), Sandra resolveu 
dar uma guinada em sua vida 
redirecionando suas atividades 
para a psicologia.  Matriculou-
se na Faculdade Santa Úrsula, 
onde freqüentava as aulas 
diariamente e fazia estágio no 
Colégio Miraflores, as quintas-
feiras.  Como, entre o estágio feito pela manhã e a faculdade à 
tarde sobrava um bom espaço de tempo, porém insuficiente para 
retornar à sua casa na Ilha, ficava “passeando” pelo bairro, elegendo 
como lugar predileto a Igreja Cristo Redentor.  Foi assim que em 
uma dessas tardes se dirigiu à secretaria, para colher informações 
sobre atividades desenvolvidas na paróquia naquele horário, quando 
tomou conhecimento das reuniões do Círculo Bíblico, lá conhecendo 
a Maise, que a integrou ao grupo, e de quem logo se tornou amiga.

Após breve período de afastamento, retornando ao bairro 
em janeiro de 2001 já como moradora, fazendo compras no 
supermercado, reencontrou a Maise, que a convidou a assistir um 
desfile de modas, realizado anualmente na paróquia, no qual as 
modelos são senhoras participantes da Pastoral da Terceira Idade. 
Apesar de estar somente no que podemos considerar 2ª idade, 
Sandra abraçou a causa da Pastoral, à época coordenada pela Helena 
Raposo, tornando-se um de seus membros, recebendo em 2007, da 
própria Helena, o encargo da coordenação, que exerce até hoje com 
competência e satisfação, dividindo seu tempo com o consultório 
onde, como psicóloga, exerce a profissão, que afinal de contas pode 
ser considerada como o estopim para uma nova vida.       

Ainda criança, Sandra já se sentia atraída pelas “coisas de 
Deus”, achando bonito, à época, as meninas freqüentarem as Missas 
com um véu na cabeça, o que considerava um grande sinal de 
respeito, o que muito a entusiasmou a fazer sua primeira comunhão. 
Adolescente, freqüentou um grupo de jovens que se reunia na Igreja 
de Santo Antônio, em Nova Iguaçu, dirigido espiritualmente pelo 
Pe. André, que, segundo ela, desenvolvia um intenso trabalho de 
prevenção às drogas, principalmente junto aos então chamados de  
“Hippies”.   

Sandra é um exemplo em nossa comunidade por sua 
determinação em procurar se engajar nas atividades pastorais, 
fugindo da passividade da espera de um convite. 

Quem não Conhece?
Sandra Gomes

“A IgREjA é A CASA dE dEuS E 
NOSSA”

A construção e 
conservação da parte física da 
igreja e a manutenção de sua 
missão espiritual, catequética 
e de ajuda ao necessitado, não 
poderá ser realizada fora de 
um contexto de comunhão.

Em nossas casas 
assumimos, com 
responsabilidade, as despesas 
permanentes, necessárias ao 

asseio e ao bem estar da família. A Igreja, Casa do Pai, como 
será mantida ?

A contribuição mensal do Dízimo é um sinal de 
maturidade cristã e bíblica. É uma questão de agradecimento 
e de benção.

O Dízimo não é imposto, como não é esmola, pois se 
somos Igreja, não podemos dar esmola para nós mesmos. Só 
dá esmola para a Igreja, quem está fora dela.

Quem está dentro exerce o direito e dever de estar em 
comunhão.

É necessário percebermos a importância do Dízimo em 
nossa vida e agradecer a oportunidade de poder participar do 
Projeto de Deus.

O Dízimo é uma experiência que vale a pena começar !

“A Voz do Redentor”
comemora sua 60ª edição.

Com o Título ”Sou novato, mas 
não totalmente”, Pe. Norbert Ernesto 
Prittwitz , iniciou a publicação da edição 
piloto, nº 0, em junho de 2004, do boletim paroquial, que 
sustentava a denominação de “Sem Nome”.

Recém chegado à Paróquia, além de criar a Pastoral da 
Comunicação, Pe. Norbert fez publicar o número piloto do 
boletim, que logo no mês seguinte, em julho, já saía como o 
Nº1, e já com o nome atual de “A Voz do Redentor”, que agora 
em junho de 2009, ou seja, 5 anos após, comemora sua 60ª. 
edição, sendo que desde a  9ª., em março de 2005, já sob a 
supervisão do Pe. Adam Folta.

                         CONVITE
 O APOSTOLADO DA ORAÇÃO convida a todos 
os paroquianos para a missa festiva do Sagrado Co-
ração de Jesus que será celebrada dia 19 de junho 
às 18h30min.
Convida, também, para que todos participem do 
Tríduo preparatório, nos dias 16, 17 e 18, após a 
Missa das 18 horas.  
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COMO pOSSO EVANgELIzAR
Pastoral dos Coroinhas 

O Curso de Instrução de Coroinhas foi 
implantado em nossa Paróquia há dezoito 
anos, quando Luiz Chaves e Roberto 
Sobral Pinto elaboraram as apostilas 
baseadas na publicação “Coroinha - a 
serviço da comunidade”,  que já serviu para 
disseminar o referido Curso em outras 
paróquias, inclusive em outros estados. 
Esta preparação oferece aos adolescentes 
a oportunidade de iniciarem as primeiras 
alegrias a serviço da Igreja, levando-
os a entender  e  a viver com devoção e 
entusiasmo a Ceia Eucarística, tendo como 
modelo o seu padroeiro, São Tarcísio. 

O Curso atual teve início no segundo 
sábado do mês de maio e terá continuidade 
nos demais meses, sempre às 10h30min. 
Nele são explicados a Missa, objetos e 
vestes litúrgicas, a Bíblia (breve introdução), 
orações, vocação e crescimento, a Igreja,  a 
Família, o mundo, etc.,  perdurando até o 
mês de novembro, quando ocorre a entrega 
dos certificados de conclusão durante a 
festa de Cristo Rei, como lembrança do 

convívio no período.
A inscrição é gratuita, assim como 

todas as apostilas e exercícios que são 
fornecidos durante as aulas.  Para se tornar 
Coroinha é necessário ter pelo menos oito 
anos de idade e saber ler e escrever.  Não 
há necessidade de ter feito a Primeira 
Comunhão. Atualmente, as meninas têm 
sido mais generosas que os meninos na 
inscrição para o curso.

Além das aulas teóricas há também 
a parte prática na qual se ensina 
movimentação, postura e maneiras de 
ajudar durante as celebrações no altar.  A 
participação dos pais ou responsáveis é 
essencial para que haja assiduidade e um 
bom desempenho pelos jovens, integrando 
toda a família em uma atividade a serviço 
da Igreja.

Luiz Chaves lembra saudoso do tempo 
em que ele mesmo atuou como Coroinha: 
“aprendi a ajudar na Missa aos meus oito 
anos, quando era celebrada em latim, 
com mais detalhes para a colaboração do 
Coroinha, inclusive falando respostas em tal 
língua. Gosto de reviver essas experiências 
para o conhecimento dos Coroinhas, que 
ficam muito curiosos”.

Aponta a necessidade de encontrar 
um colaborador nessa tarefa, que possa ser 
seu substituto no futuro e prosseguir com o 
trabalho, pois, bem-humorado, afirma que 
“a idade já está sendo sentida”. Para ele a 
maior gratificação é ver alguns dos antigos 
Coroinhas trabalhando nas pastorais e 
receber a visita de outros, já com fisionomia 
de adultos, ou ainda receber cartas com 
notícias de suas vidas, até com o retrato 
alegre de seus filhinhos. De seu lado, envia 
sempre mensagens de aniversário para os 
atuais e antigos Coroinhas em nome do 
Grupo, um motivo para boas recordações. 
“Tudo isso para honra e glória do Senhor”, 
afirma.

Santo Efrém, 
doutor da Igreja

Santo Efrém, o sírio, era um simples 
diácono e nunca quis ser ordenado 
sacerdote. Nasceu no início do ano 306, na 
cidade de Nisibi. 

É figura representativa da 
multiplicidade da forma e cultura da fé cristã 
desde o seu princípio. Através da reflexão 
teológica pôde dar e aprofundar na poesia 
e nos hinos litúrgicos um caráter didático e 
catequístico para difundir durante as festas 
litúrgicas da Igreja a doutrina cristã.

Pouco conhecido, no mundo ocidental, 
Santo Efrém, foi também considerado o 
maior poeta da era patrística, ou seja, uma 
Filosofia cristã estabelecida pelos Santos 
Padres da Igreja nos primeiros cinco séculos 
da era cristã; que caracterizava-se pelo 
combate à descrença e a outras religiões 
por meio de uma defesa intelectual e 
racional da nova religião, usando para isso 
argumentações e conceitos provenientes, 
sobretudo do platonismo (428-347 a.C.) e do 

aristotelismo (384-322 a.C.). 
Alguns Fragmentos da obra de Santo 

Efrém:  
> Afugenta Senhor, com a luz diurna 

de tua sabedoria,  as trevas noturnas de 
nossa mente,  para que, iluminados por ti 
te sirvamos com espírito renovado e puro.

> Faz isto, filho meu. Mantém esta fé 
e o Deus da paz estará contigo, e te salvará, 
e te libertará, e estarás em paz pelo resto 
dos teus dias. 

>A salvação está no Senhor, filho 
querido, no Senhor. Lembra-te de mim, 
amado no Senhor, por Jesus, o Cristo, nosso 
Senhor, a quem pertencem a glória e o 
poder pelos séculos dos séculos, Amém.

Efrém faleceu no dia 09 de junho de 
373, em Edessa. Desde então venerado 
neste dia por sua santidade, tanto pelos 
católicos do Oriente como do Ocidente. O 
Papa Bento XV o declarou Doutor da Igreja 
em 5 de outubro 1920.

 

A Paróquia São Judas convida para a festa 
junina a realizar-se nos dias 26 e 27 de 
junho, 2009.

fESTA juNINA
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participe da vida da paróquia

4 (quinta-feira), às 16h – Hora Santa, e às 
19h30min – Pastoral do Dízimo; 5 (1ª sexta- 
feira), às 8h – Missa e reunião do Apostolado 
da Oração, e às 19h30min – Reunião 
preparatória para a Assembleia Paroquial; 
7 (domingo), às 16h – Missa na quadra da 
Rua Cardoso Júnior; 14 (domingo), às 15h 
– Missa na Comunidade da Rua Dr. Júlio 
Otoni; 15 (segunda-feira), às 20h – Reunião 
da Pastoral do Batismo; 16 (terça-feira), às 
19h30min – Reunião da Missão Popular; 18 
(quinta-feira), às 19h30min – Ministério do 
Acolhimento; 19 (sexta-feira), às 18h30min 
– Missa festiva do Sagrado Coração de 
Jesus; 20 (sábado), das 15h às 17h – 
Palestra sobre São Paulo; 23 (terça feira), 
às 19h30min – Ministério da Vistitação; 
25 (quinta-feira), às 19h30min – MESC; 26, 
27 e 28 (sexta a domingo) – Encontro de 
Jovens com Cristo; 28 (domingo), às 15h 
– Missa na Comunidade de Santo Antônio 
– Coroado/AMAPOLO; 30 (terça-feira), às 
19h30min – Reunião do Conselho Pastoral 
da Comunidade.

Os leigos 

são chamados a 

exercer sua tarefa, 

como membros 

do Corpo Místico 

de Cristo, atuando 

nos Ministérios da 

Igreja, conforme o dom que foi concedido a 

cada um, pela Graça do Espírito Santo.

O Ministério da Visitação tem por 

objetivo levar a Boa Nova anunciando a 

vinda de um Salvador, a todos aqueles que 

querem “procurar o que estava perdido”, 

“as ovelhas desgarradas” e desanimadas por 

estarem “levando o peso diário da cruz”.

O Ministério da Visitação tem seu 

cunho teológico baseado na orientação 

recebida do Senhor de imitamos Sua 

bondade humanitária para com nossos 

semelhantes, o que faz ressoar em nossos 

ouvidos, aguçados pela fé, o imperativo 

de Jesus: “Ide. Eu vos mando. Eu estarei 

convosco”, que também nos tranqüilizou 

para a tarefa: “Eu é que vos escolhi para 

irdes e para produzires fruto e para que 

esse vosso fruto permaneça”.

Ministério da Visitação

Nossa Paróquia está precisando 

de pessoas para consolidar o trabalho 

do Ministério da Visitação em nossa 

comunidade. A Arquidiocese já preparou 

um material de cunho didático que orienta 

quanto a melhor forma de desenvolver essa 

atividade missionária, e agora estamos 

convidando os leigos da paróquia para 

atender a esse chamado.

Se você acha que pode ser útil, por 

favor procure o pároco ou dê o nome na 

Secretaria Paroquial.

2  Leda Garcia da S. Miranda / Maria Apare-
cida V. de Melo
3  Carmelina Maria D.C. Mendes / Laura 
Cortez Diniz de Monteiro
 Natahyl Magalhães de Oliviera
4  Maria Antonieta Sartori Rocha / Maria de 
Lourdes Pereira de Souza
5  Eulalie Ernestine Ligneul
6  Anna Elisa V. P. Lima / Fellipe Daudt de 
Oliveira Filho
 7  Claudio de Lima Campos
 9  Celeste Paula Martins / Jair de Freitas 
Guimarães
10 Elyne Câmara Lima / Isonete Maria da 
Silva Porto 
11  Cybele Silva Soares / Maria Cândida 
R.C.C. de Barros

12 Sattva Vilella Brandão de Brito / Adriana 
Jacob
13  Therezinha Desmarais Pientznauer
14 Terezinha de Oliveira Cordeiro
15 Maria Imaculada de Barros
17 Arleida Teixeira Tardin
18 Maria do Carmo Sousa Marinho / Philo-
mena Saraiva Anastácio
20 Irma Marlene Schoffer Wanke / Luiz 
Eduardo Cortes da R. Lima
22 Benedita Aires de Sousa / Nadir de Al-
meida Nogueira / Viromar Neves da Silva
23 Elizabeth Skiavini de Castro
24 Marilise Fonseca de Souza / Raymundo 
Newton Leitão / Luciana Barbosa de Freitas
25 Maria do Carmo  Rocha Lisboa
26 Hélio Ferraioulo Braga
28 Luciana Souto Maior Tavares

parabéns aos dizimistas aniversariantes de junho!

> Assistência Social (atendimento médico/ dentário e orientações de cidadania);

> Evangelização (grupos de oração, encontro de casais e de jovens com Cristo, 

retiros e palestras);

> Educação (cursos pré-vestibular e profissionalizante);

> Socialização (eventos, reuniões, confraternização).

    Centro Comunitário Santo Arnaldo janssen
Um local para:

Centro comunitário: Uum local de amor a Deus e aos irmãos.!

            Ajude-nos a construí-lo. Torne-se um sócio.
     Informações na Secretaria
                 2558-5179

IV Encontro de Casais com Cristo
14, 15 e 16 de agosto
Informações na secretaria
            2558-5179 ou 

       pelo telefone  25572950
             Amadeu / Cida


